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Assine e Recomende!

Se e quando podemos criticar no 
Movimento Espírita

“Reflexões de A a Z”, novo 
quadro do Diálogo Espírita

O fluido vital e o corpo vital Do átomo ao arcanjoO que revelam as duplas-
personalidades 

 Grande estudioso e 
debatedor espírita, Marcelo 
Henrique coordena grupos de 
internet que pretendem aprofundar 
diversas questões envolvendo o 
Movimento Espírita e que nem 
sempre são tratados com a devida 
atenção. Nesta edição, ele aborda 
“A crítica no contexto espírita”. 
(Artigo, pág. 6).

 Uma das formas mais 
graves de obsessão que pode ser 
classificada como um subtipo da 
subjugação. Os motivos, os métodos 
e consequências da atuação de 
desencarnados sobre encarnados ou 
outros desencarnados. (Obsessão, 
pág. 8).

 Conscientes da necessidade 
de constantemente se buscar 
uma renovação na forma e, se 
possível, também no conteúdo da 
apresentação, estreou no dia 23 de 
abril, no programa de TV número 
474 da ADE-PR, um novo quadro 
com o título acima. 
 Ao todo, com mais essa 
inovação, Diálogo Espírita 
compõem-se de dez quadros, a 
saber: “Nossa Voz” (abertura), 
“Tema Livre”, “Fonte Allan 
Kardec”, “O Espiritismo 
Responde”, “Entrevistas”, “As 
Razões dos Fatos”, “Cristo e Nós 
no 3º Milênio”, “Nós e o Mundo”, 
“Presença Literária” e “Reflexões 
de A a Z”. (TV, pág. 8)..  Sobre Allan Kardec nos 

ocupamos na edição passada, 
porém, faltou algo mais como, 
por exemplo, sobre o método por 
ele empregado na sistematização 
da Doutrina Espírita, seus restos 
mortais e possível reencarnação. 
E completa o espaço um estudo 
sobre o fluido vital e o corpo 
vital, conceitos próximos, porém, 
distintos. (Palavras dos Espíritos e 
dos espíritas, pág. 4 & 5).

 A questão 540 de O Livro dos 
Espíritos chama-nos a atenção para 
o caráter ascendente do princípio 
inteligente que parte do rudimentar 
e não individualizado, estagiando 
nas manifestações da atração dos 
minerais, alcançando a sensação 
do reino vegetal e daí aos instintos 
animais para, só então, atingir a 
racionalidade humana, embora, 
ainda, em seus primórdios, simples 
e ignorante. (Ciência, pág. 2).

 Um dos fenômenos mais 
curiosos de serem estudados. 
Conheça as explicações da ciência 
materialista e as hipóteses espíritas. 
Distúrbio psicológico e, portanto, 
restrito à área anímica ou perfis 
construídos pela alma imortal em 
outras épocas? E alguns casos 
mais estranhos e raros de múltiplas 
personalidades. (Perguntas & 
Respostas, pág. 7).

LEIA TAMBÉM: A reencarnação no dia a dia
Poderíamos dizer que se a reencarnação não existisse, 

ela teria que ser inventada. Sem ela, o mundo à nossa volta 
perderia o sentido. Não haveria, principalmente, justiça e 
Deus estaria ausente da vida de suas criaturas. 

 Porém, mesmo para nós espiritualistas e, dentro 
deste segmento, os espíritas, muitas vezes, essa realidade 
passa despercebida. Sabemos que ela existe, incluímos em 
nossa maneira de interpretar os acontecimentos presentes 
levando em conta as possibilidades de realizações 
do passado, mas, ainda assim, falta ver os efeitos da 
reencarnação no mais imediato, no dia a dia.

 Nosso Editorial, página 2, traz dez situações 
que exemplificam o que estamos dizendo, ocasiões em 
que, além da necessidade de saber da sua realidade e 
compreender-lhe as consequências, às vezes, é preciso, 
digamos, sentir, vivenciar essa realidade em nossa rotina.

 Em alguns desses momentos, é bem mais fácil tais percepções. Por exemplo, quanto ao papel absolutamente 
fundamental da existência e atuação de Deus. Em outras, o processo é um pouco mais complicado. Exemplo? 
Quando nos propomos a analisar o progresso humano.

 Diante dos quadros sociais atuais, não só as ocorrências individuais como a vida das coletividades, podem 
sugerir a impressão de que estamos andando para trás e não para frente como seria esperado. 

 Em itens como esse não nos estendemos em considerações amplas. Preferimos deixar ao leitor a tarefa de 
examinar, conectar os fatos citados com a reencarnação e tirar suas conclusões.

Vampirismo espiritual, os 
danos à saúde
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Vamos fazer um ligeiro apanhado sobre a reencarnação, tópicos-
lembretes que, muitas vezes, deveriam estar mais presentes na dinâmica 
do nosso dia a dia. 
1) Reencarnação e conhecimento de Deus. Vê-lo não como um ente 
arbitrário, cruel que impõe sofrimentos casuais a uns e felicidade garantida 
a outros, mas um Deus perfeito, justo, misericordioso e sábio.
2) Reencarnação e as catástrofes naturais e as provocadas pelo homem. 
Apesar de que devemos evitar raciocínios e soluções simplistas, pois nem 
tudo é expiação coletiva. Entretanto, também é real que nada é casual e 
todos os eventos encaixam-se de alguma forma no funcionamento das leis 
divinas.

Já os acidentes e supostos acidentes, eles “tinham que acontecer”? 
Quais as implicações futuras quando há imperícia, negligência ou explícita 
irresponsabilidade nos causadores deles?
3) Reencarnação e ecologia. Cuidar do planeta não só para os filhos e 
netos, mas para nós mesmos, pois possivelmente voltaremos exatamente 
como esses netos ou bisnetos.
4) Reencarnação e saúde. Os cuidados com o corpo hoje se refletirão no 
perispírito e a partir dele em nosso corpo físico da próxima reencarnação. 
Esse é o lado positivo. Há o inverso e muito mais comum.
5) Reencarnação e a dor. O sofrimento, as simpatias e antipatias, as 
diferenças físicas, intelectuais, morais, sociais e econômicas, as ideias 
inatas.
6) Reencarnação e obsessão. Compreendemos que muitos dos distúrbios 
mentais ou psíquicos têm origem no passado; são os ajustes de contas 
necessários para nos libertar em direção a um futuro mais feliz.
7) Reencarnação e as fobias. Idem ao anterior, mas de origem do próprio 
indivíduo.
8) Reencarnação e aborto/pena de morte/eutanásia. Compreendido 
o mecanismo das vidas físicas múltiplas, racionalizamos estes temas e 
problemas não apenas como um princípio moral ou religioso, mas como 
ocorrências de repercussões filosóficas e científicas. 
9) Reencarnação e o progresso humano. Analisar a situação do nosso 
país. Estamos caminhando para onde? É possível crer em avanços quando 
somos obrigados a conviver com tão gritantes manifestações de violência, 
intolerância e a corrupção de costumes?
10) Reencarnação e os laços afetivos. A família, o ambiente em que 
vivemos, a sociedade; compreensão e aceitação de que não estamos juntos 
por acaso; Deus nos matricula gratuitamente na escola da vida. Cabe-nos a 
necessidade de tomada de consciência diante das lições ofertadas no aqui 
e agora.

Reencarnação no dia a dia
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Sinais de inteligência nas plantas

Clive Bakster, autor do livro “A vida secreta das plantas”, em 1966 
usou polígrafos e galvanômetros para testar a dracena da qual há vários 
espécies. Primeiro ele ligou o aparelho e pôs água no vaso sem que 
houvesse qualquer reação. Depois pôs uma folha em uma xícara de café 
quente e nada aconteceu. Porém quando pensou, somente pensou em pôr 
fogo na folha, o aparelho reagiu dramaticamente.

Pierre Sauvin utilizou aparelhos que captavam e registravam reações 
de plantas a 130 quilômetros de distância. Na Rússia, um filodendro, 
conhecida no Brasil como Imbé, recebia uma descarga elétrica toda vez 
que colocavam um pedaço de rocha junto ao seu caule. Adquiriu reflexo 
condicionado.

Recordamos aqui as experiências do russo Ivan Pavlov (1849-
1936) que toda vez que alimentava um cão com um pedaço de carne, 
antes acionava uma sineta. Depois de algum tempo, bastava acionar 
a sineta para que o animal salivasse. Ou seja, havia desenvolvido um 
reflexo condicionado. 

Dos animais ao homem, agora também se incluem, ao menos, 
algumas espécies de vegetais. Bastava alguém entrar no recinto com a 
rocha que ela reagia, porém, uma imitação da rocha não a incomodava.

 Em outras experiências foram utilizados pés de feijão, trigo 
e batata. Dezoito horas após, eram capazes de repetir com exatidão a 
frequência de flashes recebidos. E outro pé de feijão sabia controlar uma 
agulha para receber água, dois minutos a cada hora.

Clive Bakster denomina essa capacidade das plantas de “uma 
consciência primária em todas as coisas”.

E por que estamos trazendo estas informações? O que elas têm a 
ver com o Espiritismo? Simples: essas pesquisas vêm ao encontro dos 
ensinamentos trazidos pelos mestres espirituais.

Segundo eles, por exemplo, na Q. 540 de “O Livro dos Espíritos”, 
“tudo se encadeia na Natureza, desde o átomo primitivo até o arcanjo que 
também começou como um átomo”.

Léon Denis afirma no livro “O problema do ser, do destino e da 
dor” que “A alma dormita na matéria bruta, acorda na matéria orgânica, 
adquire atividade, se expande e se eleva no espírito...”. E em outro trecho, 
que “na planta a inteligência dormita; no animal ela sonha; só no homem 
desperta”.

Já o espírito de André Luiz, o repórter do Além, através da 
mediunidade de Chico Xavier resumia: “o mineral é atração, o vegetal é 
sensação, o animal é instinto, o homem é razão”.

Está aí, pois, a ciência material comprovando a ciência espírita.
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 Nesta edição vamos relembrar o que foi notícia neste periódico 
no semestre janeiro a junho de 2012, edições 89, 90 e 91. A matéria de 
capa da primeira delas trouxe a notícia do lançamento do livro “Destino: 
determinismo ou livre-arbítrio?”, de autoria do nosso editor Wilson Czerski.
 Acaso, fatalidade, determinismo, lei de causa feito, livre-arbítrio 
e destino, eis como principiava o texto, resumindo o conteúdo da obra. E 
seguia a explicação: “Não bastasse reunir praticamente tudo o que de mais 
importante já se escreveu a respeito, dentro e fora do Espiritismo, emitiu seus 
próprios conceitos como causas únicas e múltiplas, mediatas e imediatas, 
primárias e secundárias, simples e complexas e efeitos, também, simples e 
complexos, diretos e indiretos”.
 No Editorial, à pag. 2, a prestação de contas da gestão finda em 
dezembro do ano anterior com os principais acontecimentos ocorridos no 
período. Quanto às informações financeiras, as mesmas foram publicadas à 
pag. 7.
 Então, na página 4, a matéria “O fascinante tema do destino humano 
no livro de Wilson Czerski”. A certa altura encontramos: “O ineditismo do 
trabalho está não só na profundidade da exploração do tema dentro da 
Doutrina Espírita, como pelo empolgante passeio que ele faz perpassando 
todos os maiores filósofos, dos pré-socráticos aos contemporâneos, bem 
como dezenas de religiões”.
 Depois de expor as ideias correntes sobre fatalidade e destino dos 
filósofos e das religiões, o terceiro capítulo foi dedicado todo ele à visão 
espírita da questão e, no final, uma parte de análises sobre sete casos reais, 
ou seja, a aplicação da teoria na prática. 
 Falando-se, ainda, em livros, na página 5, na seção “Livros que 
eu recomendo”, o indicado da vez foi “Os espíritos comunicam-se por 
gravadores”, de autoria de Peter Bander e editora Edicel.
 Na página seguinte, em Divulgar com Eficiência, o tópico “A 
internet e o Espiritismo”. E quanta coisa mudou de lá para cá!
 Na página 7, além do Demonstrativo de Receitas e Despesas da 
ADE-PR referente ao biênio 2010-2011, a seção O que dizem os outros 
jornais foi subdividida em dois textos: “A queima da liberdade até entre nós” 
e “Brasileiro pioneiro em transplantes cardíacos guiado pelos Espíritos”.
 Na página que encerrou a edição a reportagem sobre a participação 
da Abrade – Associação Brasileira de Divulgadores do Espiritismo, no 
Fórum das Entidades Especializadas junto ao Conselho Federativo Nacional 
da FEB, reunião esta realizada em 10 de novembro daquele ano de 2010.

A edição nº 90

 O destaque de capa – já que estávamos no bimestre março-abril – foi 
o intervalo de 19 dias entre 31 de março e 18 de abril. Como sabemos, a 
primeira destas datas marca a desencarnação de Allan Kardec e a última o 
lançamento de “O Livro dos Espíritos”. Porém, bem menos pessoas recordam 
de 02 de abril que assinala o dia de nascimento do médium Francisco Cândido 
Xavier.
 Na página 5 um artigo de Zélia Carneiro Baruffi repercutia o 
lançamento do livro “Destino: determinismo ou livre-arbítrio?” do nosso 
editor, Wilson Czerski. Ilustrava a matéria uma imagem dos aviões atingindo 
as torres gêmeas do World Trade Center, em Nova York, em 2001. Este 
evento que assombrou o mundo foi analisado na obra em questão no seu 
último capítulo, “Estudo de Casos”.
 Na seção Livros que eu recomendo, à página 6, o livro resenhado foi 
o excelente “As vidas Sucessivas”, de Albert De Rochas. E na última página, 
notícia sobre o filme “As Mães de Chico” que ganhara uma premiação no 
Canadá.

Edição nº 91

 Finalmente, com o resumo desta edição, nós convergimos novamente 
à cronologia com diferença de 10 anos entre as edições atual e a relembrada.
 Nas página 5 e 6, uma longa matéria sobre “A decisão do STF sobre 
os anencéfalos e a visão espírita”. Portanto, está completando uma década 
da decisão da suprema corte brasileira a favor da permissão da interrupção 
da gravidez quando for detectada a situação de ausência ou má-formação 
cerebral do feto.
 Destacamos algumas frases. Uma avó proclamou que a família 
passara nove meses gestando um funeral. De outro lado, Lenise Garcia, do 
Movimento Brasil Sem Aborto, perguntava: “A criança nasce viva, mas está 
juridicamente morta, segundo o STF”. Cesar Peluso, um dos ministros que 
votou contra disse: “Não se pode impor a pena capital ao feto anencefálico, 
reduzindo-o à condição de lixo ou alguma coisa imprestável”. E, de lado, o 
seu colega Marco Aurélio Mello: “O anencéfalo jamais será uma pessoa”.
 No boxe da página 5, escrevemos: “A mulher precisa entender que no 
aborto em geral, não está apenas dispondo do próprio corpo, mas também da 
vida de outra alma, cujo destino, se não estava antes, está agora, de alguma 
forma, entrelaçada ao seu”.
  Foram citados na matéria alguns exemplos de crianças anencéfalas 
brasileiras que haviam sobrevivido semanas, meses e até anos como Letícia 
Rodrigues que, à época, estava com 14 anos.
 Claro, todos sabemos que há vários ângulos de análise: jurídico, 
médico-científico, social, religioso. Passados 10 anos da autorização para 
a prática da chamada “interrupção terapêutica da gravidez”, caberia talvez 
pesquisas para saber números, embora seja apenas uma pequena parcela dos 
abortos em geral praticados por aqui. E a discussão continua.
 Na seção Livros que eu recomendo, na página 7, “Condomínio 
Espiritual”, de Hermínio C. de Miranda e, entre tanto conteúdo valioso, 
sempre rememoramos os impactantes casos das 22 personalidades de Eve 
e 14 de Siybill ou as 24 de William S. Mulligan, por quem se manifestavam 
homens, mulheres, crianças, bandidos, artistas, diferentes nacionalidades. 
Registre-se que o autor explica e convence que não se tratava nem de 
enfermidade mental nem de mediunidade obsessiva.
 E o que dizer de Henry Hawksworth que, após um desmaio, passou a 
manifestar cinco personalidades diferentes e ficou fora do corpo dos três aos 
43 anos?
 Casos fantásticos, como fantástico é o livro todo. 
 Na página 8, menção ao “Filme dos espíritos” que ficara quatro 
meses em cartaz nos cinemas brasileiros, recebeu o Prêmio Internacional 
da Mostra de Pilotos, no Rio de Janeiro, e destaque na 1ª Mostra de Cinema 
com temática espírita em Londres. Entre os 99 filmes nacionais de 2011, foi 
o 11º em termos de bilheteria com 320.489 expectadores.
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Da edição passada e desta seção restaram algumas informações não 
incluídas sobre Allan Kardec. Agora faremos esta finalização.
 O filósofo Herculano Pires[1] sintetiza quatro pontos do método 
kardequiano: 1- escolha de médiuns insuspeitos; 2- análise rigorosa das 
comunicações; 3- controle das comunicações pelo teor e linguagem e 4- 
universalidade.
 Léon Denis[2], no livro “Além da Morte” afirma que a doutrina 
exposta por Kardec não pode ser um sistema definitivo... se transforma 
sem cessar e... aberta à luz e às descobertas do futuro.
 Divaldo Pereira Franco relata[3] que a transferência dos restos 
mortais de Allan Kardec do cemitério de Montmartre, onde inicialmente 
foi sepultado, para o Père- Lachaise, aconteceu no dia 31/03/1870 e 
Alexandre Delanne foi o orador da solenidade. Lembremos que ele estava 
na casa de Kardec quando 
este desencarnou. Na 
ocasião, subiu a escada a 
pedido da empregada, deu 
um passe no mestre lionês, 
porém foi em vão. Segundo 
Eduardo de Carvalho[4] no 
cemitério Père-Lachaise 
está só um punhado de 
cinzas. 

Outra curiosidade 
é que o bicentenário de 
nascimento de Kardec 
coincidiu com o deste cemitério. Como se sabe, o dólmen que guarda os 
despojos carnais do Codificador está sempre florido graças, principalmente, 
às visitas dos brasileiros. Tal fato testemunhamos quando lá estivemos no 
dia 07 de junho de 2012.

Por fim, algumas especulações sobre uma possível reencarnação de 
Kardec. A mais conhecida é a tese de que o médium Chico Xavier seria 
Allan Kardec reencarnado, tese esta defendida com muito entusiasmo por 
muitas pessoas como, por exemplo, a Dra. Marlene Rossi Severino Nobre, 
fundadora da Associação Médico-Espírita do Brasil, desencarnada em 
2015.
 Por outro lado, pode-se dizer que não menos numerosos são 
aqueles que pensam o contrário e apresentam argumentos substanciais, 
especialmente os que estabelecem comparativos entre as personalidades 
do francês e do brasileiro.
 Mas há outras notícias que já circularam em nosso meio envolvendo 
uma possível reencarnação de Kardec. Uma delas é citada por Eugênio 
Lara[5]. Diz ele que no Brasil, pelo menos duas pessoas se diziam a 
reencarnação de Allan Kardec: 1) Osvaldo Polidoro (1910-2000), criador 
do Espiritismo Divinista e 2) Erasto de Carvalho 
Prestes (1926-2009) que no livro “Eu conheci 
Allan  Kardec Reencarnado” afirma que seu pai 
fora ele. 

Pois é justamente neste livro que Erasto de 
Carvalho Prestes informa que o tal reencarnado 
nasceu a 1º/02/1890 e desencarnou a 17/01/1979. 
Nasceu no Rio Grande do Sul, fora militar, 
converteu-se ao Espiritismo em 1934, escreveu 
um livro inédito confirmando os avisos dados 
a Kardec em 1857 pelo espírito Zéphiro de que 
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retornaria em breve (fins de um século ou início do outro). Erasto fornece 
muitos detalhes de sua vida, mas não o nome. 

[1] O Imortal. Cambé-PR, maio/2002;
[2] O Imortal. Cambé-PR, agosto/1999;
[3] FidelidadEspírita. Campinas-SP, n° 120, janeiro-março/2014;
[4] Universo Espírita, São Paulo, nº 17, fevereiro/2006;
[5] Opinião. Porto Alegre, n° 177, agosto/2010.

O fluido e o corpo vital

 Agora, o nosso assunto é o corpo e o fluido vital. Vamos às 
informações recolhidas aqui e ali, através da observação, pesquisa e 
estudos dos encarnados e revelações feitas pelos desencarnados. Para fins 
didáticos, tentaremos separar um e outro.
 Nosso ponto de partida é “O Livro dos Médiuns,” item 74, no qual 
São Luís leciona que o “mais próximo para vós do fluido cósmico universal 
é o fluido animal”. E no item 93: “o fluido animal pode ser retirado de um 
médium distante”.
 Sobre esse detalhe fazemos um acréscimo que nos é trazido de várias 
outras fontes. O ectoplasma representa o grau máximo de condensação 
do fluido vital que, no texto acima, é denominado de fluido animal. O 
próprio ectoplasma também possui diferentes graus de condensação. Mas 
o que ressaltamos no momento é que ele pode ser fornecido pelo próprio 
médium, pelos demais presentes, bem como de outros seres da natureza, 
especialmente dos vegetais.
 A propósito, Hernani Guimarães Andrade e Henrique Rodrigues[1] 
afirmam que “há fluido vital na laranja, na página de leitura edificante, na 
couve, no amor, no sexo porque alimentam”. 
 Carlos Tinoco[2] fala que o fluido vital é composto de bíons livres 
que são capturados.

Aliás, os conceitos de bion, psiátomo, etc foram formulados pelo 
Hernani Andrade já citado. Informa ele[3] sobre as experiências com 
ovo de salamandra e pena de galinha entre 1957/1972 e a teoria de um 
campo vital. O CBM, ou Campo Biomagnético é simplesmente o campo 
magnético resultante do psiátomo ou átomo da 4ª dimensão (“bio” em 
oposição à matéria física, mas não no sentido de vida biológica). Bio de 
bion é o elétron do psiátomo. Já o campo vital seria uma somatória do CBM 
e o sistema biológico. E o autor define campo psi como a relação espírito 
mais corpo ou desencarnado mais encarnado, no caso da mediunidade.

Jorge Andréa[4] toma emprestado da Física o conceito de força 
centrífuga do sistema nervoso que, pelas vias eferentes, levaria o influxo 
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vital para o organismo e, pelas aferentes (centrípeta), as sensações do meio 
e do próprio organismo. Por sua vez, Zalmino Zimermann[5] supõe que a 
carga vital que determina a duração da vida esteja no duplo-etéreo.

E aí chegamos até as informações contidas no livro “A dança das 
energias”[6]. Uma delas cita as pesquisas inclusas em outra obra, “O 
passe como cura magnética”, de Marlene Nobre, as quais sugerem que 
o local de transformação do Fluido Cósmico Universal em Fluido Vital é 
os genes mitocondriais. E surge uma analogia envolvendo o Fluido Vital 
que seria equivalente ao combustível de automóvel, com uma duração 
média previsível e que, contudo, a depender da maneira como o veículo é 
conduzido, pode aumentar ou diminuir a sua autonomia.

Porém, aqui, na nossa concepção, o mais correto é 
entender não um “X” de quantidade, mas de capacidade de 
absorção do Fluido Vital visto que é consenso, inclusive, no 
livro, que ele é renovado (reabastecido). O desperdício leva 
à escassez, aos processos patológicos e à morte prematura.

Retomando a obra citada, do espírito ao corpo físico 
passa-se por diversos corpos intermediários com redução 
da potência energética tal como a eletricidade que sai da 
usina com milhões de Kwh, passa pela subestação com 
milhares de Kwh, nos transformadores (centenas de KWh) e 
chega às lâmpadas com unidades de watts. Páginas à frente, 
confirmando a tese sobre quantidade versus capacidade de 
absorção de Fluido Vital, diz que o Espírito absorve pelos 
centros de força a energia cósmica e transforma em Fluido 
Vital.
 Jorge Andréa[7] esclarece que o fluxo de energias 
vitais para o cadáver até o seu esgotamento é uma explicação 
racional para a colocação de André Luiz e outros Espíritos 
de que o espírito suicida fica atado ao corpo pelo tempo 
que deveria ainda permanecer encarnado. Claro que algum mérito ou 
intercessão pode alterar o quadro, abreviando. 
 Transitando de um tópico ao outro, Osvaldo Hely Moreira[8] 
contribui ao afirmar que “o princípio vital se comunica com o corpo 
através da mitocôndria e depende desta produzir as energias para o corpo 
funcionar recebendo ordens do duplo-etérico”. A mediunidade só existe 
através do duplo etéreo ou princípio vital. Também para as ectoplasmias.
 Para André Luiz (“Mecanismos da Mediunidade”, cap. 11), o corpo 
vital é constituído de emanações neuropsíquicas. E Luiz Gonzaga Pinheiro 
compara[9]: o fluido vital pode ser separado do fluido cósmico como o 
hidrogênio e o oxigênio da água. 
 Agora a citação de Floriano Moinho Pires[10] do livro “Da alma 
humana” do médico português J. Freire. O corpo vital seria constituído 
dos éteres 1, 2, 3 e 4 e eles formariam a “aura da saúde”, no qual estaria o 
laboratório produtor do biomagnetismo. Os éteres são: químico, da vida, 
luminoso e refletor. 

O mesmo Floriano Peres[11] indica que o 
corpo vital reflete a cor azul no lado esquerdo e 
alaranjado no direito e que o mesmo pesa mais 
ou menos 60 gramas. E para Luiz Pinheiro[9], 
o afastamento do duplo ou corpo vital baixa a 
temperatura do corpo.
 Ricardo Di Bernardi[12] propõe que 
o corpo vital fica a cerca de um centímetro 
circundando o corpo físico. Vital, etérico, 
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duplo-etérico ou invólucro energético, é vibratório, luminoso, vaporoso 
e provisório, coexistindo estruturalmente com o corpo físico. Branco nos 
mais evoluídos e cinzento nos menos, não possui órgãos como o períspirito. 
Nele estariam os chacras que captam a energia cósmica distribuindo para 
o físico com rebaixamento vibratório e para o perispírito com aceleração 
vibratória. Mas, os chacras também estão no perispírito, replicados no 
corpo vital e este vitaliza as formas-pensamento (“cascões astrais” da 
Teosofia, com vida vegetativa temporária).

Funções: 1- básica – veículo e reserva de energia vital; 2- produção 
de ectoplasma; 3- exteriorização de energias; 4- programação do tempo 
de vida (quantum). E novamente reiteramos que, como o fluido vital é 

renovável, não deve ser a quantia inicial, mas 
uma capacidade de metabolização e/ou absorção/
transmissão desta energia para o corpo físico; 5- 
fixação do perispírito ao corpo físico; 6- a vitalização 
faz formas-pensamento. 

A reposição do fluido vital se faz pela 
respiração, alimentação (absorve-se o fluido vital 
contido naquele alimento), pelo passe e irradiações 
e absorção pelo esplênico diretamente do fluido 
cósmico universal. Para ele, o fluido vital resulta do 
fluido cósmico somado à ação solar. Na fecundação, 
milhões de espermatozoides excedentes fornecem 
energia vital para a constituição inicial do corpo 
etérico. 

[1] Informação, março/1987;
[2] TINOCO, Carlos. Modelo Organizador Biológico. 
Curitiba, 1976;
[3] ANDRADE, Hernani, Guimarães. Psi Quântico. 1ª 

edição. SP: Editora Pensamento, 1986;
[4] SANTOS. Jorge Andréa. Visão Espírita nas Distonias Mentais. 1ª ed. Rio de Janeiro-
RJ: FEB, 1990;
[5] ] ZIMMERMANN, Zalmino. Perispírito. 2ª ed. Campinas-SP: Centro Espírita Allan 
Kardec, 2002;
[6] DIVERSOS. A dança das energias. 1ª ed. Curitiba-PR: Centro Espírita Luz da 
Caridade, 2011;
[7] SANTOS. Jorge Andrea. Enfoques Científicos da Doutrina Espírita. 1ª ed. Rio de 
Janeiro-RJ: Samos,1987;
[8] Informativo AME-BRASIL, nº 03 (janeiro-abril/2002);
[9] PINHEIRO, Luiz Gonzaga. Perispírito e suas modelações. 1ª ed. Capivari-SP: Editora 
EME, 2000;
[10] Jornal Espírita, nº 118. São Paulo-SP: FEESP, abril/1985;
[11] Jornal Espírita, nº 2. São Paulo-SP: FEESP, fevereiro/1977;
[12] Harmonia. São José-SC: ADE-SC, abril/ 2002. 
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Há um “mantra” entoado no movimento espírita brasileiro, 
repetindo afirmação atribuída a Jesus de Nazaré: “não julgueis para não 
serdes julgados” (Mateus; 7:1-5), que figura em “O evangelho segundo 
o Espiritismo” (OESE), capítulo X, itens 11 e seguintes. O julgamento é 
tema muito tratado por Kardec (em suas 32 obras), a partir da construção 
judaico-cristã (Antigo e Novo Testamentos), e o Deus-Juiz é uma referência 
histórico-religiosa-humana. Se, mesmo considerando a distinção entre os 
textos de Moisés e os atribuídos a Jesus, ocorreu um abrandamento da 
severidade do Criador, aproximando-se, com o Nazareno, da figura paterna 
da Humanidade, ainda encontramos no OESE aquela imagem punitiva da 
Divindade.

Numerosas comunicações selecionadas por Kardec possuem 
resquícios da visão religiosa presente nos comunicantes: o Cardeal, 
o Santo, a Freira e o Vulto Cristão assinam mensagens de teor moral 
elevado e de profunda espiritualidade, mas com a “embocadura” das 
vivências religiosas de sua última encarnação: a posição ou papel junto à 
“cristandade” são decisivos para perceber o marcante verniz ideológico da 
religião cristã. Inúmeros textos, então, apresentam um Deus que, aos olhos 
do Espírito, ainda administra o Universo pelas “próprias mãos” – um ser 
moldado à imagem e semelhança dos humanos –, distribuindo agrados ou 
reprimendas, bonanças ou maldições, benesses ou tragédias. 

A noção de Justiça Divina, para o Espiritismo, se distancia 
sobremaneira desta forma “humana” ou “pessoal” de gestão universal, 
já que, na terceira parte de “O livro dos Espíritos”, as dez Leis Divinas 
(Leis Morais) regem o Universo e são autoaplicáveis, não necessitando 
de nenhum administrador, aplicador ou juiz. Deste modo, o axioma “só 
Deus pode julgar” não corresponde, de fato, à pedagogia espiritual, posto 
que NEM Deus julga. Já nos disseram os Espíritos Superiores que as leis 
espirituais estão grafadas na consciência dos Espíritos (homens), e ela é a 
responsável pelo nosso “julgamento”.

É forçoso traçar uma distinção pontual entre julgar e criticar, ou, 
entre julgamento e crítica. Kardec realizou a crítica de tudo o que lhe chegou 
às mãos em termos de comunicações mediúnicas e avaliou as atividades 
de grupos e instituições daquele tempo. Na “Revista Espírita”, Kardec, 
por exemplo, tece críticas construtivas em relação a obras, periódicos 
e correspondências a ele dirigidas. E, em especial, focados na obra que 
deveria ser a primeira a ser lida (e estudada) pelo neófito e pelo simpatizante 
da Doutrina Espírita, conforme recomendação de Kardec – “O que é o 
Espiritismo” – são apresentados três diálogos (com o crítico, o cético e o 
padre), debatendo com eles os pontos principais de suas discordâncias em 
relação ao conteúdo espírita. Rivail analisa a opinião de todos e, em sólida 
argumentação, aponta erros e lacunas em relação ao pensamento de cada 
um deles. E isto é, portanto, crítica.

Também em OESE, no mesmo capítulo X (item 19 e seguintes) 
encontramos dois pontuais questionamentos feitos por Kardec. O primeiro: 
“Será repreensível observar as imperfeições dos outros, quando disso 
não possa representar nenhum benefício para eles, e mesmo que não as 
divulguemos?”. E o segundo: “Há casos em que seja útil descobrir o mal 
alheio?”. Ambos são respondidos pelo Espírito São Luís, o Guia Espiritual 
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da Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas (SPEE). Luís destaca não 
ser vedado enxergar o mal, se este existe e que enxergar apenas o bem 
prejudicaria o curso do progresso, e expressa que a crítica é associada à 
caridade – verdadeiro pilar da espiritualização da Humanidade e do próprio 
Espiritismo. Leia-se: “Se as imperfeições de uma pessoa SÓ prejudicam 
a ela mesma, NÃO HÁ jamais utilidade em divulgá-las. Mas SE ELAS 
PODEM PREJUDICAR A OUTROS, É NECESSÁRIO PREFERIR O 
INTERESSE DO MAIOR NÚMERO AO DE UM SÓ” (grifos nossos). 

A crítica, em termos espirituais e espíritas, é uma espécie 
de trabalho intelectual, filosófico por excelência, premissa necessária 
ao estudo, aprendizado e prática do Espiritismo. Excluir a crítica das 
atividades espíritas é abdicar de um lugar privilegiado na construção do 
saber espírita, pois a avaliação nos permite, a cada passo, verificar acertos 
e equívocos, concorrendo para o progresso (individual e coletivo). Erasto 
em “O livro dos Médiuns” (item 98 do Capítulo V) diz: “é absurdo repelir 
sistematicamente todos os fenômenos de além-túmulo, também não é de 
bom aviso aceitá-los todos, cegamente”. Kardec, aliás, introdutoriamente, 
faz uma crítica: “A teoria [...] se acha resumida, de maneira notável, na 
seguinte dissertação feita por um Espírito, cujas comunicações todas trazem 
o cunho incontestável de profundeza e lógica. [...] Ele se dá a conhecer 
pelo nome de Erasto, discípulo de São Paulo, e como protetor do médium 
que lhe serviu de instrumento”. Uma crítica, construtiva e positiva, que 
deve ser seguida por todo interessado no Espiritismo, a que se espera de 
cada espírita sensato, estudioso e seguidor do método de Kardec, no estudo 
comparativo das mensagens mediúnicas e das obras publicadas como sendo 
espíritas. A PEDRA DE TOQUE é e será sempre a Codificação Espírita, 
mas sem deixar de destacar que o próprio Codificador sempre considerou 
a Filosofia Espírita como uma Doutrina aberta e progressiva, que não foi 
ditada completa, cabendo aos homens que lhe seguiram completá-la, no 
diálogo com os Espíritos. Então, é de se perguntar: como vai a sua crítica 
espírita?

(*) Mestre em Ciência Jurídica, professor de pós-graduação, jornalista e 
radialista.

Doutrina de Luz!

TV Espaço Espírita chega 
a 2.000 inscritos no YouTube! 
Atingiu neste mês de março de 2022 um 
total de 2.000 inscritos. Hoje, o canal 
libera gratuitamente quase 400 vídeos de 
palestras e estudos com ótimos expositores 
catarinenses ou convidados de todo o Brasil, 
e já chegou a palestras com cerca de 3.000 
visualizações - sem pagar impulsionamentos 
ou seja, só com a adesão voluntária dos 
confrades espíritas que querem desfrutar de 
uma mensagem de paz e conforto para sua 
vida diária. 

Obrigado aos inscritos! E se você não se inscreveu, venha com a 
gente! E conheça ainda a Rádio Espaço Espírita e o site da TV - disponíveis 
nos sites https://tvespacoespirita.com.br, https://radioespacoespirita.com.
br e https://jornalespacoespirita.com.br.

Emissoras do Departamento de Comunicação da Comunhão Espírita 
Elo de Amor – CEELO. Barra Velha, litoral norte de Santa Catarina. 
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A dupla ou múltipla personalidade
 A pergunta a que nos propomos responder é sobre o título acima, 
isto é, o que seria a chamada dupla-personalidade e se ela tem algo ver com 
a mediunidade ou mesmo a obsessão. 

O fenômeno ou transtorno é mais conhecido como a manifestação 
de duas personalidades diferentes na mesma pessoa, seja ocasional ou 
frequente, profunda ou aparente, mórbida ou inofensiva. Entretanto, em 
casos mais raros, podem emergir várias personalidades como em Sybil 
Isabel Dorset que apresentava 16 personalidades completamente distintas 
entre si. Em qualquer das situações, estamos diante da SPM ou Síndrome 
da Personalidade Múltipla.
 Segundo Hermínio de Miranda[1], as múltiplas personalidades 
equivalem a um condomínio espiritual. Sem discordar, ressalvamos que isso 
só é aplicável às obsessões e não à dissociação anímica da individualidade. 
Há uma cisão – termo criado por Pierre Janet -, clivagem ou dissociação da 
consciência. 
 Para a Ciência, são três as condições na SPM: 1) histeria; 2- 
dissociação mental por cisão da personalidade e 3- o uso de uma terapia 
que vise a fusão ou ressintetização dos fragmentos. 

Porém, Hermínio discorda. Ele explica que na Síndrome da 
Personalidade Múltipla não há nada de histeria ou cisão de personalidade. 
Há casos que não é obsessão, mas “... ao chocar-se com uma realidade 
muito desagradável (miséria, abandono, mendicância), recua para 
lembranças de outras vidas felizes (poder, riqueza, etc) e se fixa lá”.

Por falar em obsessão – explicação primeira e mais evidente dos 
espíritas para esse tipo de problema, o autor de “Condomínio Espiritual”, 
cita que a única referência que os estudiosos oferecem tangenciando com a 
espírita é a questão da caligrafia diferente para cada uma das personalidades, 
mas sem admitir como mediunidade. 

E acrescenta Hermínio: “o Dr. Floury prova que as duas assinaturas 
na médium Helène Smith são de mortos”. Também o médium português 
Fernando de Lacerda deixou assinaturas de escritores como Eça de Queiroz, 
Alexandre Herculano, Camilo Castelo Branco.

Seguimos agora com alguns apontamentos retirados do livro 
“Transtornos mentais”, de Suely Caldas Schubert. O transtorno de 
Personalidades Múltiplas, em alguns estudos, 70 a 90% dos casos havia 
histórico de abuso sexual; em 25% de outro estudo, havia epilepsia.

Em seu livro Suely cita outra obra de Hermínio de Miranda, 
“Sobrevivência e Comunicabilidade dos Espíritos”. Baseado na autora 
Flora Rheta Schreiber, em “Sybill”, de 1973, um pouco das suas 16 
personalidades.

Uma era Victoria Antoinette Scahrleau, de apelido Vicky. Culta, 
segura, sofisticada, loura e atraente (se descrevia). Outra: Márcia Lynn 
Dorsett com sotaque diferente ou Vanessa, dramática e atraente. Uma 
terceira e quarta: Mike Dorsett e Sid Dorsett, carpinteiros. Peggy Lou 
Baldwin e Peggy Ann e Mary, Helen Dorsett, Clara Dorsett, esta muito 
religiosa. E Nancy Baldwin com interesses políticos e Ruthie.  O tratamento 
durou 11 anos, iniciado em 1954 e ocorreram 2.354 sessões com a Dra. 
Cornélia Wilbus.

Essas personalidades estranhas dividiam com Sybill os afazeres 
domésticos e até as disciplinas da escola (Peggy Lou, de Matemática; 
Vicky; de História e esta mesma consultava as demais), mas durante dois 
anos frequentou as aulas sem ser ela, Sybill. Uma delas comprou uma casa 
com sinal de 500 dólares (Mary) e só depois descobriu, inclusive, o cheque 
assinado com nome dela, Sybill. E Pegggy Lou até opinou sobre quem 
pagaria a casa: “Sybill. Cabe a ela trabalhar e cuidar de nós”. 

Por fim, um registro de Roberto Silveira[3]. Ele comenta sobre o filme 
“As três faces de Eva”, de 1957, que, segundo Hermínio de Miranda, eram 

22. Como explicar a xenoglossia da primeira personalidade secundária que 
falava espanhol e a instrução superior que demonstrava que a original? E 
a explicação científica para a dissociação causada por desejos reprimidos 
não se sustentaria porque, não raro, as demais personalidades queriam 
maltratar a original (gastos excessivos, vícios, etc). 

[1] MIRANDA. Hermínio C. de. A memória e o tempo. 3ª ed. São Paulo-SP: Folha Espírita,1995;
[2] SCHUBERT. Suely Caldas. Transtornos mentais. 1ª ed. Catanduva-SP: InterVidas, 2012;
[3] SILVEIRA. Roberto. Agenda de um psiquiatra espírita. 2ª ed. Bragança Paulista-SP: Lâchatre, 
2014.

Dupla-personalidade: hipóteses e 
relação com princípios espíritas

   
Há três possíveis explicações para o fenômeno da dupla-personalidade. 

Uma, a materialista, de que ali ocorre uma situação mórbida, um distúrbio 
psíquico com cisão da personalidade, sendo as segundas, terceiras ou 
outras somente entidades fictícias elaboradas pelo sistema nervoso do 
próprio paciente.

A segunda, já nos sítios do espírito, reconhece a emersão de 
personalidades antigas, mais ou menos caracterizadas como tal e distintas 
da original atual. E a terceira de que estejamos diante de um quadro onde 
entidades estranhas, PI – personalidades intrusas – tenham se acoplado à 
mente hospedeira exercendo seu domínio e vontade em intervalos variáveis 
e em sistema de rodízio com as demais, no caso de serem mais de uma as 
invasoras.

Bem documentada como nas referências acima e em outros autores, a 
um só tempo, o fenômeno de múltiplas personalidades prova três princípios 
básicos da Doutrina Espírita, a saber: a existência e sobrevivência do 
espírito, a mediunidade, pois que, segundo Ernesto Bozzano, os fenômenos 
anímicos comprovam o Espiritismo, isto é, os fenômenos espíritas e, por 
fim, a reencarnação, ao demonstrar o ressurgimento de personalidades 
diversas construídas em épocas diferentes. 

Neste caso, temos que distinguir os fenômenos de dupla ou 
múltiplas personalidades de uma única individualidade espiritual 
(emersões personímicas) daquelas que, em número variável, identificam-
se outras entidades invasoras na mente/ corpo de alguém que, claramente, 
poderíamos denominar de médium e, talvez, com mais precisão, de uma 
vítima de obsessão.

A existência do espírito assoma à razão quando se constata que, ainda 
que se trate de um desdobramento da mente do próprio indivíduo, este 
passa a apresentar comportamento, temperamento, caráter e emoções bem 
característicos e distintos do eu original, não se admitindo a hipótese de 
que seja o resultado de delírios, alucinações ou outros distúrbios psíquicos.

Da mesma forma como a Terapia de Vidas Passadas encontra no 
passado do paciente vivências ricas em experiências e, em geral, muito 
distintas das da vida presente, assim, também, presume-se que no fenômeno 
de dupla-personalidade estejamos diante de um mesmo ator representando 
papéis diferentes.

Já a mediunidade nota-se nos casos em que a dupla-personalidade, 
especialmente, a que se apresenta de forma perturbadora, causando graves 
desassossegos à pessoa, encaixa-se no estudo da obsessão espiritual, mais 
particularmente a do tipo subjugação ou, até, mesmo, da possessão.

Quanto à reencarnação, surge como complemento da comprovação 
da imortalidade do espírito. Para que o indivíduo tenha biografias relativas 
a épocas fora da atual vida, é óbvio que para tanto, ela terá que ter vivido 
outras vidas.



A bioenergia ministrada através do passe e o amor criam uma 
psicosfera protetora que acaba alcançando também o obsessor.

Herculano Pires, no livro que tem justamente o título de “Vampirismo”, 
afirma que “esse é um fenômeno típico das relações interpessoais. Na vida 
material como na vida espiritual, o vampirismo é um processo comum e 
universal do relacionamento afetivo e mental das crianças”.

Para fechar, Luiz Gonzaga Pinheiro, no livro “Perispírito e suas 
modelações” faz interessantes considerações. Descreve por exemplo, 
vampiros diversos e sexuais num prostíbulo acoplados a um casal. Em 
outra situação, quando os encarnados se drogavam, os vampiros imitavam 
os gestos, a posição para a picada no braço e sentiam repercutir em seus 
perispíritos os efeitos tais alucinógenos.

Também o espírito de um assassino foi retalhado por vampiros-
lobos, em um fenômeno de licantropia, por ter chegado com ferimentos 
ao mundo espiritual também assassinado. Atraiu esses espíritos como se 
fossem animais realmente.

 “Reflexões de A a Z”, o novo quadro do Diálogo Espírita

 
 
 
 
 
 
 

  O programa de Tv que completou nove anos no ar no início do 
mês de março, estreou um novo quadro no dia 23 de abril (veja imagem da 
vinheta acima). 
 “Reflexões de A a Z”, com duração de quinze minutos, se revezará 
com o “Tema Livre” e “Nós e o Mundo” e tratará de assuntos diversos em 
conexão com o Espiritismo a partir de palavras sequenciadas do alfabeto.  
Assim, na estreia, foram abordados concisamente temas iniciados pela 
letra ‘a’, como azar, assédio e arrependimento; no seguinte com ’b’ 
(Barcelona, Bezerra e bruxaria) e, assim, sucessivamente, retornado ao 
início ciclicamente.

O vampirismo espiritual

Vamos falar um pouco sobre o vampirismo, uma das formas mais 
graves de obsessão que, note-se, pode ocorrer de um espírito desencarnado 
para um encarnado como, também, entre dois desencarnados como veremos 
a seguir.

Neste último caso, temos um espírito poderoso e dedicado à prática 
do mal que exerce o seu domínio sobre outro mais fraco, impondo-se 
mentalmente de modo vigoroso e inelutável para satisfazer desejos ou tê-
lo como um escravo a serviço de projetos de ódio e vingança.

Para nós, o lado mais visível deste terrível problema ocorre tendo 
como vítimas pessoas encarnadas, embora a palavra “vítima” nem sempre 
seja a mais adequada porque nunca sabemos, de fato, o papel dos atores 
envolvidos. A vítima de hoje pode ter sido o algoz de ontem, de alguma 
vida pretérita, e vice-versa.

Objetivamente explicando, podemos citar o livro “Saúde e 
Espiritismo”, da AME- BR, no qual, o espírito do médico Dias da Cruz 
enumera algumas doenças que podem ser provocadas pelo vampirismo.

No excelente livro “Perispírito”, de Zalmino Zimermann, nos 
deparamos com curiosos casos de vampirismo. Segundo o espírito André 
Luiz, os ectoparasitas absorvem as emanações e os endoparasitas alteram o 
perispírito e o corpo físico para sugar energias.

Há as chamadas doenças-fantasmas e outras reais como a cirrose, 
tumores, escabiose, úlcera, incitação às falhas morais, loucura, etc. Em 
todo o capítulo há diversas citações das obras de André Luiz com resumos 
de casos de patologias.

Um dos casos mais conhecidos é o de uma moça chamada 
Margarida e de Gregório, um desses espíritos voltados à prática do mal, 
no livro “Libertação”. A mando dele, mais de 60 obsessores vampirizavam 
Margarida.

Ocorria ali um complexo processo de vampirização com simpatinas 
e aglutininas mentais que atuavam sobre os neurônios do hipotálamo e 
interferiam no pensamento do encarnada. Conforme o médico catarinense 
Ricardo Di Bernardi, a vampirização dá-se pelo plexo nervoso esplênico, 
localizado na altura do baço. 

Uma situação muito grave pode ocorrer no caso do suicídio. No livro 
“Párias em redenção”, pela psicografia de Divaldo Pereira Franco, o espírito 
de Victor Hugo relata que um espírito inferior, chefe de um magote, fez a 
operação de desligamento do períspirito do suicida que se demorara no 
túmulo. Do cadáver, ‘vampiros’ de diferentes estirpes sugaram os fluidos 
vitais. Os últimos chegaram arrastando-se deploravelmente e extraíram 
emanações pardo-escuras, viscosas.

O autor espiritual Manoel Philomeno 
de Miranda, também por Divaldo, esclarece 
que adversários desencarnados acompanham 
a criança reencarnada e apresentam-se 
espiritualmente durante o sono recordando-
lhe crimes e provocando pesadelos. 
Embora o cérebro dela não registre os fatos, 
provoca distúrbios nervosos favorecendo o 
vampirismo. Os algozes tentam esgotar as 
energias dos protetores encarnados (pais) com 
reações agressivas da criança.
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